
www.senado.gov.br/jornal Ano XIV – Nº 2.902 – Brasília, terça-feira, 14 de outubro de 2008

Transporte rodoviário deve ser regulamentado, conclui audiência
A regulamentação do setor de transpor-

te rodoviário e da atividade de motorista 
de caminhão, ônibus e táxi foi defendida 
tanto por sindicalistas quanto por empre-

sários do setor, além de parlamentares e 
representantes do governo, em audiência 
promovida ontem pelas comissões de Di-
reitos Humanos e Legislação Participativa  

(CDH) e de Assuntos Sociais (CAS). A reu-
nião teve o objetivo de instruir a tramita-
ção do projeto que institui o Estatuto do 
Motorista Profissional. 2

Paim (4º à esquerda, foto ao alto) é autor da proposta do Estatuto do Motorista Profissional, que foi debatida em audiência da CDH e da CAS da qual participaram sindicalistas e empresários

Garibaldi reúne Mesa 
para avaliar medidas 
contra nepotismo
Presidente do Senado diz estar fazendo o possível para a Casa cumprir súmula  
do STF que proíbe integrantes dos três Poderes de contratarem parentes, mas  
esbarra em vácuo da lei, que não prevê punição para quem desrespeitar a norma 

Garibaldi pretende discutir também a retomada da leitura de medidas provisórias, que está suspensa

O presidente do 
Senado, Garibaldi 
Alves, reúne a 

Mesa diretora hoje para 
discutir qual atitude a 
Casa deverá tomar a res-
peito dos parlamentares 
que mantiverem paren-
tes empregados em seus 
gabinetes. 

Garibaldi lembrou que 
venceu no último dia 
10 o prazo para que os 
senadores informassem 
eventuais casos que po-
deriam infringir a súmula 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e apenas 35 
gabinetes apresentaram 
suas respostas. 3

Congresso 
vota hoje 
crédito para 
ministérios

Delcidio 
apresenta 
relatório 
preliminar

O Plenário do Con-
gresso deve votar 11 
projetos que abrem 
no Orçamento crédi-
tos extraordinários 
para diversos minis-
térios e empresas 
estatais. As propostas 
em pauta somam R$ 
5,5 bilhões. 3

O relatório que 
o senador Delcidio 
Amaral apresenta 
hoje à Comissão de 
Orçamento mantém 
em R$ 8 milhões o 
valor de cada emenda 
individual dos parla-
mentares – o mesmo 
do ano passado. 3
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Plenário delibera sobre carreiras no Executivo

Garibaldi recebe presidente do instituto ECTO

A agenda completa, incluindo o número de cada pro-
posição, está disponível na internet, no endereço

www.senado.gov.br/agencia/agenda.aspx

Às 14h a sessão é delibe -
rat iva.  O pr imeiro item da 
pauta é o projeto que trata 
sobre a criação da carreira de 
desenvolvimento de políticas 
sociais; de cargos de analista 

técnico e de agente executi-
vo para a Superintendência 
de Seguros Privados (Susep); 
e sobre a transformação de 
cargos na Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa)

O presidente do Senado, Garibaldi Alves, recebe às 11h30 o 
presidente-executivo do Instituto Brasileiro de Ética Concorren-
cial (ECTO), André Franco Montoro Filho; às 14h reúne-se com 
os demais membros da Mesa diretora; às 14h30 participa de 
reunião de líderes; e às 16h preside a ordem do dia. 

Comissão deve 
votar o Projeto  
do Sacoleiro

A Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) reúne-
se para votar 12 propo-
sições.  O primeiro item 
da pauta é o projeto que 
institui o Regime de Tri-
butação Unificada (RTU) 
na impor tação,  por  via 
terrestre, de mercadorias 
procedentes do Paraguai 
– o chamado Projeto do 
Sacoleiro.

Crédito para 
estatais em  
pauta na CMO

Às 14h30 a Comissão 
M i s t a  d e  O r ç a m e n t o 
(CMO) tem reunião or-
dinária. O primeiro item 
em pauta é a proposta 
de abertura de crédito 
suplementar ao Orça-
mento de Investimento 
para 2008, em favor de 
empresas estatais.

Proposta sobre 
telefonia celular em 
discussão na CMA

Pro j e to  q u e  l i m i t a  a 
exposição humana a cam-
pos e létr icos  e  e letro -
magnéticos gerados por 
equipamentos de tele -
fonia celular é uma das 
13 proposições em pauta 
n a  C o m i s s ã o  d e  M e i o 
Ambiente, Defesa do Con-
sumidor e Fiscalização e 
Controle (CMA),  que se 
reúne às 11h30.

Prodasen comemora 
seus 36 anos com 
programação festiva

A programação em home-
nagem aos 36 anos de criação 
da S ecretar ia  Especia l  de 
Informática do Senado (Pro-
dasen) será aberta às 10h30. 
A comemoração inclui pales-
tras, oficinas, exposições de 
fotos, livros e artes plásticas 
e competições em diversas 
modalidades esportivas.

Agenda

Audiência debate desempenho nas Olimpíadas
A Comissão de Educação, Cultura e Esporte (CE) debate às 

10h, em audiência, o desempenho da delegação brasileira 
nas Olimpíadas de Pequim e as políticas públicas para o 
esporte olímpico. Estão convidados a ex-atleta Maria Paula 
Gonçalves; o especialista em atletismo Fernando Franco 
Ferreira; o ex-secretário Nacional do Esporte Lars Grael; e o 
representante do Ministério do Esporte, Herval Barros.

A REGULAMENTAçãO DO setor 
de transporte, bem como da ati-
vidade de motorista, foi defen-
dida em audiência promovida 
ontem pelas comissões de Direi-
tos Humanos e Legislação Parti-
cipativa (CDH) e de Assuntos So-
ciais (CAS). A reunião tem como 
objetivo instruir a tramitação do 
projeto que institui o Estatuto do 
Motorista Profissional.

O  a u t o r  d o  p r o j e t o  ( P L S 
271/08) ,  Paulo Paim (PT-RS) , 
presidente da CDH, ressaltou 
que a audiência visa construir 
uma proposta que favoreça tra-
balhadores e empresários.

– O trabalho não é contra 
empresár io a lgum, mas visa 
construir  uma proposta para 
aqueles que dedicam toda a 
sua vida ao volante. Não somos 
contra o lucro, mas ele deve ser 
para todos – afirmou Paim. 

O gerente de Transporte Ro-
doviário de Cargas da Agência 
Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT ), Wilbert Junquilho, 
disse que desde a década de 
1970 o setor de transporte não 
é regulamentado. Para ele, isso 
trouxe muitas distorções em 
relação à execução da atividade. 
Ele defende a regulamentação 
da lei que trata do transpor-
te rodoviár io de cargas (Lei 
11.442/07) como uma das me-
didas para corrigir essas distor-
ções. Wilbert citou o excesso de 
carga e de horas trabalhadas pe-
los motoristas autônomos como 
responsável pelo envolvimento 
de caminhões de carga em 36% 
dos acidentes nas rodovias.

O procurador-chefe da Pro-
curadoria Geral do Trabalho de 
Mato Grosso, José Pedro dos Reis, 
afirmou que os motoristas de ca-

minhão trabalham em condições 
análogas às de escravo, por não 
possuírem local adequado para 
descanso ou alimentação. Disse 
ainda que a falta de regula-
mentação torna os fretes muito 
baratos, o que leva os motoristas 
a trabalhar mais, mantendo-se 
muitas vezes sem dormir à custa 
de medicamentos.

O representante do Ministério 
dos Transportes, José Eduardo 
Vaz,  af i rmou que,  embora o 
tema seja polêmico, a pasta de-
fende a fixação de um limite de 
tempo para o exercício da ativi-
dade do motorista profissional.

João Pedro (PT-AM) lembrou 
a importância da categoria dos 
motoristas para o desenvolvi-
mento econômico do país. Ele 
enfatizou que se deve levar em 
conta o aspecto humano da 
atividade.

A regulamentação da profis-
são de motorista deve ser feita 
levando-se em consideração as 
peculiaridades de todos os seto-
res da atividade de transporte, 
af i rmou Paulo Paim durante 
a audiência. Na ocasião, o re-
presentante da Nova Central 
Sindical, Luís Antônio Festino, 
defendeu jornada de trabalho 
diferenciada para motoristas de 
táxi, de ônibus e de caminhões.

O presidente do Movimento 
U n i ã o  B r a s i l  C a m i n h o n e i r o 
(MUBC),  Nélio Botelho, disse 
que o setor de transporte rodo-
viário no país está abandonado 
e é totalmente desorganizado.

O representante da Força Sin-
dical, Moacyr Firmino dos Santos, 
ressaltou que os acidentes em 
estradas são causados mais pela 
precariedade da malha rodoviá-
ria e pela má sinalização que por 
culpa dos caminhoneiros.

O representante da Associa-
ção Nacional do Transporte de 
Cargas e Logística (NTC), Marcos 
Aurélio Ribeiro, informou que 
60% do escoamento da riqueza 
do país são feitos por transporte 
rodoviário. Já o presidente da As-
sociação Nacional das Empresas 
de Transportes Urbanos (NTU), 
Carlos Henrique de Carvalho, pe-
diu medidas visando à redução 

das tarifas do transporte público, 
que hoje são muito altas e vêm 
afastando os passageiros.  O 
representante da Confederação 
Nacional do Transporte (CNT ), 
José Hélio Fernandes, afirmou 
que a regulamentação permitirá 
a atuação dos empresários num 
cenário mais seguro.

Para o presidente da Associa-
ção Brasileira de Transportado-
res Internacionais (ABTI), Luiz 
Alber to Mincaroni ,  deve ser 
estabelecido um período entre 
a edição da lei e sua entrada em 
vigor para que se instale a infra-
estrutura necessária ao cumpri-
mento da regulamentação.

Transporte rodoviário no país 
precisa de regulamentação

Participantes da audiência que debateu ontem a proposta de estatuto para o motorista 
profissional defendem regras para atividade que garantam mais segurança nas estradas

Sindicalistas e empresários querem novas regras
À mesa: Luís Antônio Festino, Wilbert e Paim em reunião das comissões de Direitos Humanos e de Assuntos Sociais
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O PRESIDENTE DO Senado, Ga-
ribaldi Alves Filho, consultará 
a Mesa, em reunião a ser rea-
lizada hoje, para decidir qual 
atitude a Casa deverá tomar a 
respeito dos parlamentares que 
insistirem na prática do nepo-
tismo. Vencido no último dia 
10 o prazo concedido aos ga-
binetes para que informassem 
sobre a existência de contrata-
ções proibidas pela súmula do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
que decretou o fim do nepo-
tismo nos três Poderes, apenas 
35 senadores responderam à 
consulta da Presidência. 

G a r i b a l d i  a f i r m o u  o n t e m 
estar fazendo o possível para 
re g u l a r i z a r  a  s i t u a ç ã o,  m a s 
ressaltou que a lei não prevê 
nenhuma punição aos senado-
res que a descumprirem e que 
também não há como punir os 
parlamentares que não deram 
ciência sobre a contratação de 
parentes. 

–  Qual  é  a  punição que o 
regimento prevê,  o respaldo 
para esse tipo de conduta dos 
s e n a d o re s ?  Q u a l  é  a  p e n a ? 
Qual é a penalidade prevista 
no regimento? Há um vazio 
jurídico. Como é que eu vou 
fazer? – indagou.

De acordo com o presidente 
do Senado, dos 35 senadores 
que responderam a consulta, 

33 disseram não haver contra-
tação de famil iares em seus 
gabinetes. Outros dois fizeram 
uma consulta  à  Mesa,  como 
é o caso do senador Epitácio 
Cafeteira (PTB-MA),  que tem 
uma parente no gabinete que 
já era funcionária da Casa an-
tes de o parlamentar obter o 
mandato. 

Garibaldi Alves também in-
formou que discutirá com os 
membros da Mesa a ação pro-
posta pelo Ministério Público 
contra os funcionários Dimitrios 
H a d j i n i c o l a o u  e  A l o y s i o  d e 
Brito Vieira, por formação de 
quadrilha e corrupção passiva. 
Ambos são acusados de partici-
par de esquema de fraude em 

licitações para contratação de 
mão-de -obra terceir izada no 
Senado. 

O presidente da Casa tam-
bém disse que pedirá um levan-
tamento a respeito de diretores 
que têm parentes contratados. 
Ele frisou, porém, que a decisão 
de demitir ou não será sua. 

Eleições no Senado
Questionado pelos jornalistas 

sobre o processo sucessório no 
Senado, Garibaldi afirmou que 
seguirá a  or ientação do seu 
partido, o PMDB, nas eleições 
para a Presidência da institui-
ção. Ele permanece na condu-
ção dos trabalhos da Casa até 
fevereiro de 2009. 

Prodasen, aos 
36 anos, celebra 
pioneirismo

Criada em 12 de outubro de 
1972, com o nome de Proces-
samento de Dados do Senado 
Federal (Prodasen),  a Secre -
taria Especial de Informática 
do Senado completou 36 anos 
no último domingo. A missão 
da secretaria é prover e gerir 

soluções de tecnologia da in-
formação e de comunicações 
para o Senado Federal,  bem 
como aperfeiçoar processos de 
trabalho, contribuindo para o 
cumprimento da função insti-
tucional do Senado.

Nos anos 1980,  enquanto 

a informática ainda era uma 
novidade, o Prodasen acompa-
nhou os progressos tecnológi-
cos modernizando os gabinetes 
dos senadores e informatizan-
do os trabalhos da Assembléia 
Nacional Constituinte. 

Como parte das comemora-

ções, a Associação dos Servido-
res do Prodasen (Ascip) promo-
ve desde o último dia 3 várias 
atividades desportivas internas. 
As festividades, a se encerrarem 
somente na próxima sex ta-
feira, incluem ainda exposições, 
palestras e oficinas.

Senado entrega obras em braile a entidades do Maranhão
O servidor Carlyle Coutinho Ma-

druga, membro do Conselho Edi-
torial do Senado, entregou ontem 
a representantes de entidades de 
deficientes visuais do Maranhão 
títulos da coleção em braile edita-
dos pela Casa. Uma das entidades 
contempladas é a Associação dos 
Deficientes Visuais do Maranhão 
(Asdevima), presidida por Raimun-
do Isaac dos Santos, que percebeu 

estar perdendo a visão, de forma 
irreversível, aos 19 anos.

– Essa doação do Senado vai ser 
muito importante para nós, porta-
dores de deficiência visual de São 
Luís. Agora passaremos a ter acesso 
a leis atualizadas – observou San-
tos, que aproveitou a ocasião para 
solicitar ao Senado a aprovação de 
legislação obrigando os fabricantes 
de tocadores de MP3 a sonorizarem 

com bips em tons diferentes as di-
versas pastas existentes no equipa-
mento, visando facilitar o manuseio 
por parte dos deficientes visuais.

Madruga, por sua vez, registrou 
que o Senado vem ampliando os 
investimentos na impressão e publi-
cação de obras pelo sistema braile, 
propiciando ao leitor com deficiên-
cia visual o direito de exercer a sua 
cidadania com mais dignidade.

Carlyle Madruga (C) doa obras na Feira do Livro do Maranhão

A retomada da leitura de me-
didas provisórias é um dos temas 
que o presidente do Senado, 
Garibaldi Alves, vai abordar em 
reunião que realizará também 
hoje com os líderes partidários. 
A leitura das MPs está suspensa 
desde 27 de agosto, quando, 
por pressão da oposição, Ga-
ribaldi decidiu interrompê -la 
por 45 dias – prazo encerrado 
no dia 11.

–  Aquela  fo i  uma decisão 
tomada diante de uma contin-
gência. Agora vamos voltar a 
discutir para ver qual será nossa 
estratégia com relação às medi-

das provisórias – informou.
N a  o c a s i ã o,  G a r i b a l d i  d e -

fendeu uma negociação com 
a Câmara durante o prazo de 
suspensão para apressar a vo-
tação de proposta de emenda 
à  Const i tu ição,  já  aprovada 
pelo Senado, que regulamenta 
a edição de medidas provisórias 
(PEC 511/06). 

– Continuamos tendo dificul-
dades de aprovar a legislação, 
q u e  a i n d a  e s t á  n a  Câ m a r a . 
Enquanto isso, vamos ver o que 
faremos – avaliou. 

O anúncio de suspensão da 
leitura das MPs foi feito após 

cobrança de diversos senadores 
que manifestaram contrarieda-
de com a utilização excessiva 
desse instrumento pelo Executi-
vo. Naquele momento, Garibal-
di explicou que a Constituição 
não lhe permite devolver “pura 
e s implesmente” as medidas 
provisórias ao autor das pro-
postas – no caso, o Executivo – , 
conforme sugestão apresentada 
pela oposição. 

Os parlamentares oposicio-
nistas atacaram a decisão, que 
consideraram inócua, já que a 
suspensão se daria no período 
eleitoral. 

Leitura de MPs pode ser retomada a partir de hoje

Garibaldi reúne a Mesa para 
discutir ação contra nepotismo
Presidente do Senado aponta vácuo na lei: não há previsão de punição para senadores 
que eventualmente descumprirem súmula do STF que proíbe contratação de parentes

Garibaldi quer levantamento sobre diretores que têm parentes contratados

O Congresso Nacional  fo i 
convocado para  votar  hoje 
11 pedidos de créditos, bene-
ficiando vários ministérios e 
empresas estatais. Entre eles, 
estão reforços de R$ 1,1 bilhão 
para o pagamento de seguro-
desemprego por parte do Mi-
nistério do Trabalho e de R$ 
717 milhões para o custeio de 
aposentadorias rurais, a cargo 
do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS).

Essa é a primeira reunião con-
junta de deputados e senadores 

neste semestre, os quais, pela 
Constituição, têm de aprovar 
pedidos do Executivo para modi-
ficar o Orçamento em execução. 
Os 11 projetos a serem votados 
somam R$ 5,5 bilhões.

Os pedidos vão de um crédito 
adicional de apenas R$ 4 milhões 
para a Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa) 
a uma verba de R$ 1,3 bilhão a 
ser repassada aos estados, para 
ressarcir os governos estaduais 
por perdas na isenção de ICMS 
nas exportações (Lei Kandir).

O ministro da Previdência e 
Assistência Social, José Pimen-
tel, comparece hoje, às 14h30, 
à Comissão Mista de Orçamento 
(CMO) para mostrar aos parla-
mentares a situação financeira 
da Previdência e os problemas 
que o governo enfrentará se o 
Congresso aprovar o projeto 
que dá aos aposentados do INSS 
os mesmos reajustes concedidos 
ao salário mínimo.

A proposta de Orçamento 
para 2009 prevê que o salário 
mínimo contará com um rea-
juste de 11,98%, enquanto as 

aposentadorias e pensões do 
INSS receberão a inflação dos 
12 meses anteriores: 6,22%. Já 
o projeto que dá aos aposen-
tados reajustes idênticos aos 
concedidos ao salário mínimo 
foi aprovado pelos senadores 
e encontra-se em tramitação 
na Câmara (PL 01/07). Trata-se 
de projeto apresentado pelo 
governo com regras para au-
mento do salário mínimo que, 
durante sua votação no Sena-
do, recebeu uma emenda para 
estender o mesmo reajuste às 
aposentadorias do INSS. 

Congresso votará hoje créditos  
de R$ 5,5 bilhões para ministérios

Delcidio apresenta relatório 
preliminar ao Orçamento

O relator-geral do projeto 
de Lei  Orçamentár ia  Anual 
(LOA) de 2009, senador Del-
cidio Amaral (PT-MS), confir-
mou que apresentará hoje 
o relatório preliminar da 
proposta à Comissão Mista 
de Orçamento (CMO). Ele 
propõe que o valor global 
reservado a emendas indi-
viduais, de cada parlamentar, 
seja de R$ 8 milhões, o mesmo 
fixado para o Orçamento de 
2008. Ou seja, essa será a cota 
à disposição de cada senador e 
deputado para distribuição en-
tre as 25 emendas individuais 
que podem apresentar.

– Em meio a todo esse tiro-
teio [a crise financeira global], 
seria de extrema inconveniên-

cia pensar em ampliação desse 
valor. Seria uma medida con-
traproducente – comentou.

Uma das novidades anuncia-
das pelo relator será a inclusão 
de uma reserva especial desti-
nada a ampliar a parcela eco-
nomizada pelo governo para o 
pagamento de juros e encargos 
da dívida pública federal.

Ministro explica à CMO impacto 
de reajuste das aposentadorias
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AO ALERTAR PARA a neces-
sidade de ampliação dos in-
vestimentos em educação vi-
sando à formação de recursos 
humanos em larga escala em 
todo o mundo, como forma 
de viabilizar o aumento da 
produção de bens materiais 
acompanhado da preserva-
ção da natureza, o senador 
Cristovam Buarque (PDT-DF) 
lamentou o excesso de zelo 
dedicado por governos de 
vários países a seus sistemas 
financeiros,  em detrimento 
do setor educacional. 

Cristovam mostrou-se in-
dignado com o fato de as 
pessoas  acharem natural  os 
bancos centrais aplicarem tri-
lhões de dólares para socorrer 
as  inst i tuições f inanceiras  e 
demonstrarem grande preocu-
pação com a origem ou fonte 
de financiamento de quantias 
bem menores a serem aplicadas 
em algum projeto de melhoria 
da educação pública.

– Todos dizem que não existe 
dinheiro  para  nada,  mas  na 
hora de salvar  os bancos os 
recursos aparecem. O que não 
dá para compreender é por que 

se fazem dezenas de reuniões 
de cúpulas todos os dias para 
salvar o mundo de uma crise 
financeira, mas não se faz uma 
única para salvar os cérebros do 
planeta – salientou.

O senador relatou sua par-
ticipação no 13º Meeting In-
ternacional, em Lisboa, sobre 
Bionergia e Telecomunicações, 
promovido pelo comunicador 
João Dória Júnior.  Cristovam 
parabenizou também Portugal 
pelo importante aprimoramen-
to de seu sistema educacional 

realizado nos últimos 
a n o s ,  q u e  p e r m i t e 
acesso de crianças ao 
ensino de inglês  e  a 
computadores ainda na 
primeira série do ensi-
no fundamental.

Pierre Weil
Cristovam lamentou 

a  m o r t e ,  n a  s e m a n a 
passada, do educador 
francês Pierre Weil, que 
fundou no Brasi l ,  em 
1987,  a  Universidade 
I nter nacional  da  Paz 
(Unipaz). 

– Ele lutou sua vida 
inteira por uma nova realida-
de, que permitisse que saísse-
mos dessas crises que vivemos, 
n ã o  a p e n a s  a c a b a n d o  c o m 
a  inf lação,  acabando com a 
crise financeira, retomando o 
crescimento, mas mudando a 
maneira como a gente pensa 
que deve ser o desenvolvimen-
to – afirmou.

Em aparte, Mão Santa (PMDB-
PI) apoiou o pronunciamento e 
cr it icou o governo Lula pela 
“falta de prioridade” à educa-
ção e à saúde.

Cristovam: governos salvam 
bancos e esquecem educação

Senador critica o fato de vários países aplicarem trilhões de dólares no socorro a 
instituições financeiras, em vez de ampliarem investimentos no sistema de ensino

 Mão Santa lamentou on-
tem a morte do ex-senador 
A l f r e d o  C a m p o s ,  o c o r r i d a 
no último domingo, em Belo 
Horizonte,  aos 66 anos,  em 
razão de disfunção múltipla 
dos órgãos. 

O corpo foi velado no Sa-
l ã o  N o b r e  d a  A s s e m b l é i a 
Legislativa de Minas Gerais e 
cremado à tarde no cemitério 
Parque Renascer.

–  Perde M inas e  perde o 

Brasil – observou Mão Santa, 
ao referir-se a Alfredo Campos 
M elo,  que fo i  senador  por 
dois mandatos (1983-1986 e 
1987-1995) e integrante do 
Con s el h o d a  R e pú b l i c a  n o 
período de 1995 a 1997.

No segundo mandato, ele  
foi  também membro da As-da As-
s e m b l é i a  N a c i o n a l  Co n s t i -
tuinte – quando integrou a 
Comissão de Sistematização – 
e suplente da Comissão de Or-

ganização Eleitoral, Partidária 
e  Garantia  das Inst i tuições 
e da Subcomissão da Defesa 
do Estado, da Sociedade e de 
Segurança. 

No Senado,  lembrou Mão 
Santa, exerceu as lideranças 
do PMDB e do governo (1986-
1987) .  Al f redo Campos era 
natural da cidade de Abaeté 
(MG) e formou-se em Direito 
pela Universidade Federal de 
Minas Gerais. 

Pesar pela morte do ex-senador Alfredo Campos

O senador Mão Santa (PMDB-
PI) pediu da tribuna mais aten-
ção do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva com o  Piauí. De 
acordo com o parlamentar,  o 
g ove r n o  fe d e r a l  fe z  m u i t a s 
promessas de obras no estado, 
mas não as cumpriu.

– Shakespeare, em Hamlet, 
dizia:  “Palavras,  palavras,  pa-
lavras”.  E  eu sou mais  for te: 
mentiras,  mentiras,  mentiras 
– frisou.

Segundo Mão Santa, o pre-
sidente Lula prometeu a cons-
trução de um porto, mas nele 
“não se colocou uma pedra”. 
O parlamentar citou também 
a estrada de ferro ligando sua 
cidade, Parnaíba, a Teresina, na 
qual igualmente “não se tocou 
um dormente”.

Mão Santa ressaltou que fo-
ram prometidos dois aeropor-
tos internacionais para o Piauí, 
em bo ra  as  maiores  capi ta is 
do país só tenham um, cada. 
Lamentou que, mesmo nunca 
te n d o  s i d o  co n s t r u í d a s ,  e m 

Guadalupe (PI),  as eclusas da 
Hidrelétrica de Boa Esperança, 
impedindo a navegação no rio 
Parnaíba, o governo falou em 
construir cinco outras usinas 
no estado.

O senador lamentou também 
o fato de o governo federal não 
criar a Universidade Federal do 
Delta do Parnaíba – conforme 
projeto apresentado por ele e 
já aprovado no Senado –, “en-
quanto há estados com nove 

universidades federais”.  
Mão Santa defendeu a ins-

talação de uma ref inar ia  de 
petróleo em Paulistana (PI) – 
cidade eqüidistante, segundo 
ele, de várias capitais do Norte 
e do Nordeste – e a viabiliza-
ção de condições para que se 
instale no estado uma indústria 
automobilística.

O  re p re s e n t a n t e  d o  Pi a u í 
foi aparteado pelos senadores 
César  Borges (PR-BA) ,  Paulo 
Pa i m  ( P T- R S ) ,  Pa p a l é o  Pa e s 
(PSDB-AP), João Ribeiro (PR-TO) 
e pelo presidente do Senado, 
Gar ibaldi  Alves Fi lho,  que o 
parabenizaram pelo seu ani-
versário. 

Em sua intervenção, Garibaldi 
destacou que, apesar de seu 
partido ter perdido a eleição 
na capital  do Rio Grande do 
Norte, conquistou 37 prefeitu-
ras de municípios do interior, 
perdendo unicamente para o 
PSB, legenda da governadora 
Wi l m a  d e  Fa r i a ,  q u e  fe z  4 4 
prefeitos no estado.

Mão Santa pede a Lula mais atenção ao Piauí

Gilvam: dinheiro será aplicado 
em obras e serviços essenciais

Segundo Paim, grupo de mulheres 
leva “alento e carinho a doentes”

Papaléo afirma que cidade foi muito 
próspera no tempo da Icomi

Governo fez muitas promessas mas 
não as cumpriu, lamenta senador

Cristovam: prioridade para formar recursos humanos

João Pedro diz que os dois municípios  
têm papel estratégico na região

G i l va m  B o rg e s  ( PM D B -A P ) 
enumerou da tribuna diversos 
repasses federais para aplica-
ção em obras de prefeituras do 
Amapá.  O senador informou 
que os municípios de Santana, 
Itaubal e Laranjal do Jari rece-
beram mais de R$ 519 mil para 
esgotamento sanitário, cons-
trução de unidades de saúde, 
drenagem, controle da malária 
e aquisição de equipamentos 
de saúde. Os recursos foram 
liberados pelo Fundo Nacional 
de Saúde (FNS).

Gilvam também citou dezenas 
de pessoas que participaram 
das eleições no estado, entre 
candidatos e correligionários. 
“Sempre digo, aos que partici-
pam dos pleitos eleitorais, que 
são agentes  da democracia . 
Reverencio todos os que têm a 
coragem, a altivez e a predispo-
sição de disputar um pleito. Sem 
candidatos, não há votos; sem 
votos, não há democracia.”

Paulo Paim (PT-RS) ressaltou 
o trabalho desenvolvido desde 
1980 pela  L iga Feminina de 
Combate ao Câncer da cidade 
de Estrela, no Rio Grande do 
Sul. Segundo o senador, trata-
se de um grupo de mulheres 
voluntárias que se uniu para 
“levar alento, carinho e suporte 
às pessoas que têm câncer”.

Paim ainda defendeu o pleito 
de 84 profissionais de Psicologia, 
Serviço Social e Pedagogia da 
área sócio-jurídica do Tribunal 
de Justiça do Paraná (TJPR).

 Incluídos no quadro como 
técnico-judiciários, esses fun-
cionários reivindicam sua vin-
culação ao Grupo Operacional 
Super ior.  O par lamentar  in-
formou que esses ser vidores 
buscam apoio para a aprovação 
de emendas ao Anteprojeto 
de Lei 05/08, apresentado pelo 
TJPR à Assembléia Legislativa 
do Estado do Paraná com esse 
objetivo.

Papaléo Paes (PSDB-AP) de-
fendeu a aprovação de projeto 
(PLS 326/08) de sua autoria que 
tem como objetivo a criação da 
zona de processamento de ex-
portação (ZPE) de Serra do Na-
vio (AP). No país, segundo ele, 
foi constituída até o momento 
apenas uma ZPE, na Zona Franca 
de Manaus.

O senador lembrou que Serra 
do Navio foi uma região muito 
próspera no período em que 
era administrada pela empre-
sa Icomi. Quando esta deixou 
o município, a situação ficou 
“muito difícil”, informou.

– Os padrões de qualidade 
de  v ida  no munic íp io  eram 
elevadíssimos. Vivíamos como 
se estivéssemos em outro país – 
recorda Papaléo, acrescentando 
que parlamentares como Gilvam 
Borges (PMDB-AP) e o deputado 
estadual Manuel Brasil de Paula 
Filho estão preocupados com 
essa questão.

João Pedro (PT-AM) pediu o 
apoio dos parlamentares para 
a aprovação de dois projetos 
de sua autoria que autorizam a 
criação de escolas técnicas nos 
municípios  amazonenses de 
Humaitá e Tefé. Ele informou 
que as proposições (PLS 354/08 
e 355/08) tramitam, em caráter 
terminativo,  na Comissão de 
Educação,  Cultura e Espor te 
(CE), onde aguardam designa-
ção de relator.

O parlamentar observou que 
o Centro Federal de Educação 
Tecnológica (Cefet)  de Coari 
já foi inaugurado e que outros 
quatro Cefets estão em constru-
ção no estado, mas nenhum em 
Humaitá ou Tefé – municípios 
importantes do Amazonas.

Segundo João Pedro, Humaitá 
(40 mil habitantes) e Tefé (64 
mil) são municípios-pólo e têm 
“papel estratégico” na região. 
Em aparte, ele recebeu apoio 
de Paulo Paim.

Gilvam Borges 
registra repasses a 
cidades do Amapá

Paim homenageia 
Liga Feminina de 
Combate ao Câncer

Papaléo defende 
criação de ZPE em 
Serra do Navio

João Pedro quer 
escolas técnicas 
em Tefé e Humaitá
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